


 Embora a Fábrica da Pólvora tenha já existência comprovada desde o séc. XVI, é 
sobretudo com o Marquês de Pombal, em pleno séc. XVIII, que se assiste a um certo 
desenvolvimento artesanal e manufatureiro em Oeiras. É também com o ministro de D. 
José que Oeiras teve a primeira exposição industrial que se realizou em Portugal onde se 
reuniram todo o género de produtos industriais que então se fabricavam no País, tendo as 
autoridades do reino convocado todos os donos de fábricas a armar barracas e 
mostruários onde exibissem os seus produtos e mostrassem os progressos das suas 
manufaturas. 

 Com este impulso Oeiras começa a desenvolver outras atividades para além da 
agricultura, seguindo-se o fomento que a Regeneração tratou de introduzir no País. É 
neste contexto que surge, por exemplo, a  Fábrica de lanifícios de S. Pedro do Areeiro em 
1864 e, já no final do séc. XIX, em 1897, a Fábrica de Cerâmica Montargila (Junça). 

 O séc. XX acaba por trazer um incremento natural no desenvolvimento industrial do 
concelho de que são claros exemplos a emblemática Fundição de Oeiras, a Fábrica de 
Fermentos Holandeses e a Lusalite na Cruz Quebrada. 

 Tendo em conta esta evolução e progresso industrial no município, o Serviço de Arquivo 
Municipal apresenta o Guião da Mostra Documental “Património Industrial no concelho 
de Oeiras”. Assim, e através da apresentação de algumas das principais unidades 
industriais implantadas no terreno, procurou-se evidenciar o tecido industrial que, ao 
longo dos séculos, marcaram de forma indelével a própria evolução do território de 
Oeiras. 
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 As primeiras referências à ocupação do vale de Barcarena datam de 1487 
para a instalação de umas Ferrarias para o fabrico de armas, mas só no 
século XVII, cerca de 1618-19, terá funcionado a primeira oficina para o 
fabrico da pólvora negra, a famosa Fábrica da Pólvora. 

 As ferrarias acabariam por encerrar no final do século XVII e a “oficina 
de pólvora” foi-se  adaptando e ajustando aos vários tipos de pólvoras, 
às novas maquinarias e às diversas fontes de energia. Movida 
inicialmente a água da ribeira de Barcarena, a antiga Fábrica sofreu 
várias ampliações e transformações ao longo dos séculos, sendo 
indubitavelmente um importante aglutinador da população da 
freguesia e zonas circundantes tornando-se determinante para a vida 
económica e social de Barcarena durante séculos até ao seu 
encerramento definitivo já em finais dos anos 80 do séc. XX. 
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 A Fábrica de Cerâmica de Montargila, foi fundada em 1897 por José 
Joaquim Almeida Junça, remodelada e ampliada em 1906. A Fábrica e o 
respetivo bairro operário estão situados na Rua João Chagas, na estrada 
de ligação entre Algés e Linda-a Velha. 

 O edifício principal e os anexos, construídos em tijolo (com 
caraterísticas arquitetónicas idênticas ao edifício da Central Tejo, em 
Belém, atual Museu da Eletricidade), são muito originais e representam 
um bom exemplo de património industrial de Oeiras. Junto ao edifício 
da antiga fábrica existia o bairro operário, edifício de planta quadrada 
com pátio comum, construído em 1945. 

 A Fábrica esteve em laboração até aos anos 60 do séc. XX e fabricava 
telha, telhão, tijolo, e artigos decorativos de cerâmica. Os artigos 
produzidos são hoje raros e com poucos registos conhecidos. 
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 A Fundição de Oeiras e Construções Mecânicas de Oeiras S. A. R. L., mais conhecida por Fundição de 
Oeiras, foi constituída como sociedade anónima em 19 de Janeiro de 1921 tendo sido fundada pelo 
importante industrial António Centeno que também foi o primeiro presidente da Companhia 
Portuguesas Rádios Marconi. 

 No entanto, só em 1929, quando o seu administrador decidiu reunir todas as suas atividades 
industriais, a respetiva sociedade se estabeleceu definitivamente em Oeiras. Com uma área inicial de 
6500 m2 e 60 trabalhadores a principal atividade era a fundição de metal ferroso para apoio de 
instalações elétricas e, de um modo geral, a toda a fundição industrial nacional. 

 Aquando da conclusão de novas instalações em 1938, a Fundição de Oeiras foi formalmente 
inaugurada a 10 de Novembro desse mesmo ano com a presença do presidente da República Marechal 
Óscar Carmona e das mais altas individualidades de Oeiras. 

 Com uma dinâmica industrial muito profícua rapidamente se tornou um dos maiores empregadores 
de Oeiras e o aumento quase exponencial da sua capacidade é atestado pelo número de trabalhadores 
que laboravam na Fundição em 1938 que ultrapassava já os 200. 

 Com o tempo, e com as diversas ampliações posteriores, a Fundição de Oeiras incorporou mais pessoal 
mas também novas técnicas de fundição que lhe permitiu elevar o patamar tecnológico e competitivo 
da marca que passou a comercializar, por exemplo, louça de ferro fundido mas também fogões, 
radiadores e afamadas máquinas de lavar roupa. 

 Com o passar do tempo e com a perda de competitividade a Fundição de Oeiras encerrou 
definitivamente a sua vertente industrial em finais dos anos 80 do séc. XX. 
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 A Fábrica de lanifícios de S. Pedro do Areeiro, a “Fiandeira”, foi fundada 
por José Diogo da Silva em 1864. Esta fábrica constituiu durante muitos 
anos uma “indústria modelo” ao utilizar maquinaria sofisticada para a 
época e produzindo artigos de grande qualidade. A atestar o enorme 
sucesso dos seus produtos temos os dados sobre os seus trabalhadores 
que em 1871 seriam “apenas” 50 para, somente 10 anos mais tarde, 
chegarem já aos 594 operários. 

 Este importante complexo industrial de Oeiras chegou a ser visitado 
pelo Rei D. Carlos e D. Amélia em 1891. 

 Deste antigo complexo industrial do séc. XIX, resta ainda a residência 
da encosta de José Diogo da Silva, a famosa torre do relógio e um dos 
edifícios da fábrica. Completam o conjunto algumas casas térreas, 
antigas, residências de operários. Este complexo representa um dos 
bons exemplos de património industrial de Oeiras. 
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 A Lusalite – Sociedade Portuguesa de Fibrocimento, S. A. R. L. foi fundada em 
1933 e rapidamente se tornou líder na produção de fibrocimento. Com o tempo 
alargou também a sua marca a uma enorme variedade de produtos dos quais se 
destacam as chapas onduladas e lisas, chaminés, tubos de águas e esgotos, casas 
pré-fabricadas, armários, etc. 

 A unidade fabril encontrava-se na Cruz Quebrada junto à estação dos 
caminhos de ferro Lisboa-Cascais e do Estádio Nacional no Jamor. 

 Com a Cimianto, a quem se juntou em 1945 dando origem à Novinco, criaram 
uma associação para a produção de amianto, hoje em dia banido da indústria. 
Em 1952 a Lusalite expandiu-se até Moçambique e em 1974 empregava mais de 
700 trabalhadores entre a unidade fabril da Cruz Quebrada e as instalações 
administrativas em Lisboa. 

 Com a crescente polémica em torno dos argumentos ecológicos sobre o 
amianto, a União Europeia proibiu neste contexto a utilização de fibras de 
amianto a partir de 2004 o que teve, como consequência direta, o encerramento 
definitivo da Lusalite. 
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 Em 1930 foi fundada, na Cruz Quebrada, a Fábrica Portuguesa de 
Fermentos Holandeses, Lda. Esta empresa, dedicada à produção 
de fermentos, era uma sucursal da Nederlandsche Gist-en 
Spiritusfabriek (NG&SF), fundada em 1869, em Delft na 
Holanda, para a produção de fermentos para a indústria de 
panificação. Para além de fermentos, mais tarde, a NG&SF 
dedicou-se à produção de solventes e álcool destilado quando se 
expandiu para vários países europeus incluindo Portugal. A 
empresa holandesa, considerada autoridade em matéria de 
fermentos, tinha laboratórios dedicados à investigação e 
desenvolvimento e empregava vários bioquímicos e 
microbiologistas. 

 A empresa passou por várias fases ao longo da segunda metade 
do séc. XX e a sua marca foi adquirida por outras empresas, 
tendo encerrado definitivamente a sua atividade em 1999. 

Património industrial no concelho de Oeiras 



Património industrial no concelho de Oeiras 

[PT/MOER/MO-NF/001/001/00180] 



Património industrial no concelho de Oeiras 

[PT/MOER/MO-NF/001/001/00319] 



Património industrial no concelho de Oeiras 

[PT/MOER/MO/URB-08/240:1957] 



Património industrial no concelho de Oeiras 

[PT/MOER/MO/CULT-HL/ADMPUB/21462] 



Património industrial no concelho de Oeiras 

 

Município de Oeiras 

 

Divisão de Gestão Organizacional – Serviço de Arquivo Municipal 

 

Catarina Marques 

Helena Évora 

Isabel Salvaterra 

Mário Sá 

Rui Godinho 

Rui Miranda 

Teresa Correia Pires

Mário Sá

 


